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• Lajeado

R$ 60 mil

• Arroio do Meio, Arvorezinha, 
Bom Retiro do Sul, Cruzeiro do 

Sul, Encantado, Estrela, Roca Sales, 
Taquari e Teutônia

R$ 30 mil

Anta Gorda, Boqueirão do Leão, 
Paverama, Progresso e 

Santa Clara do Sul

R$ 20 mil

• Canudos do Vale, Capitão, 
Colinas, Coqueiro Baixo, Dois 

Lajeados, Doutor Ricardo, Fazenda 
Vilanova, Forquetinha, Ilópolis, 
Imigrante, Marques de Souza, 

Mato Leitão, Muçum, Nova 
Bréscia, Poço das Antas, Pouso 
Novo, Putinga, Relvado, Sério, 
Tabaí, Travesseiro, Vespasiano 

Corrêa, Westfália

R$ 10 mil

TOTAL: R$ 660 mil

Famurs pressiona por mais 
recursos.  Estado anuncia 
R$ 112 milhões ao setor

SAÚDE NO RS

Entidade municipalista considera “insufi ciente” valor destinado pelo 
governo gaúcho para combater crise nos hospitais e unidades de 

atendimento. Atenção primária no Vale será contemplada com R$ 660 mil

Surto de gripe no RS 
motiva pedido para mais 
recursos à saúde gaúcha

FILIPE FALEIRO

ESTADO 

O anúncio de R$ 112,6 
milhões por parte 
do governo estadual 
para combater a crise 

na saúde é considerado insufi -
ciente por autoridades do setor 
e gestores públicos para fazer 
frente à demanda de municípios 
e hospitais. O aporte atende, 
em parte, um pedido feito pela 
Federação das Associações dos 
Municípios do RS (Famurs). 
A liberação dos recursos deve 
ocorrer em julho.

A entidade municipalista 
apontou, em ofício entregue ao 
secretário-chefe da Casa Civil, 
Artur Lemos, a necessidade de 
um investimento de R$ 771,6 
milhões para as casas de saúde. 
A verba seria utilizada em 
situações como ampliação de 
leitos, serviços especializados e 
atenção básica e reestruturação 
dos municípios para atendimen-
tos em saúde.

No levantamento da Famurs, 

é apontada que a região dos 
Vales - que congrega os Vales do 
Taquari e Rio Pardo - está entre 
as que mais demandam recursos 
para a saúde, com cerca de R$ 
214 milhões necessários para 
fazer frente à crise. São 62 mu-
nicípios abrangidos, conforme o 
diagnóstico da entidade.

Segundo a presidente da 
Famurs e prefeita de Nonoai, 
Adriane Perin de Oliveira, os 
valores seriam repassados 
mediante apresentação de 
projetos e pactuação em nível 
macrorregional. O investimento, 
conforme ela, busca não apenas 
a recuperação da estrutura física 
e tecnológica dos serviços, mas 
também o fortalecimento da 
resiliência dos sistemas de saúde 
locais e regionais.

Recursos
O investimento anunciado 

pelo governo do RS prevê R$ 
100 milhões para a rede hos-
pitalar, sendo R$ 40 milhões 
destinados à abertura de 400 
novos leitos clínicos de suporte 

ventilatório e de UTI para casos 
de síndrome respiratória aguda 
grave, e R$ 60 milhões para 
custeio de materiais e medica-
mentos hospitalares. Os hospi-
tais ainda aguardam liberação 
através de portaria.

Outros R$ 12,6 milhões serão 
destinados aos municípios para 
a ampliação da atenção primária 
e inclui a extensão de horários 
nas unidades básicas de saúde e 
reforço nas estratégias de vaci-
nação. Os valores se somam aos 
R$ 20 milhões já anunciados em 
maio para a Operação Inverno 
Gaúcho e já estão liberados.

No Vale do Taquari, com base 
nos dados divulgados pelo Esta-
do, serão destinados R$ 660 mil 
para o reforço na atenção primá-
ria. Os recursos serão liberados 
de acordo com a população de 

cada cidade. Lajeado, por exem-
plo, receberá R$ 60 mil.

“Municípios
sufocados”

Embora reconheça a im-
portância do recurso, Adriane 
considera o valor anunciado 
como “insufi ciente” para suprir 
a demanda atual. “Os municí-
pios estão sufocados em seus 
orçamentos com o investimento 
em saúde, e as pessoas estão so-
frendo nas fi las. Hoje o anúncio 
foi importante, foi inédito, mas 
foi insufi ciente diante do que 
nós solicitamos”, afi rma.

A gestora municipal salienta 
que muitas administrações 
municipais “chegam até a in-

ADRIANE PERIN 
DE OLIVEIRA

PRESIDENTE DA FAMURS

Os municípios estão 
sufocados em seus 
orçamentos com o 
investimento em 
saúde, e as pessoas 
estão sofrendo 
nas fi las.”

vestir 40% do orçamento com a 
saúde e, por isso, continuaremos 
demandando e cobrando para a 
mudança desse cenário a níveis 
estadual e federal.

– Centro-Oeste (44 municípios) – R$ 52,46 milhões
– Metropolitana (90 municípios) – R$ 282,17 milhões
– Missioneira (78 municípios) – R$ 50,01 milhões
– Norte (147 municípios) – R$ 56,77 milhões
– Serra (49 municípios) – R$ 59,51 milhões
– Sul (27 municípios) – R$ 56,31 milhões
– Vales (62 municípios) – R$ 214,42 milhões

Regiões gaúchas e 
os pedidos de recursos

da Famurs:

Reforço à atenção 
primária no Vale

Mateus Souza
mateussouza@grupoahora.net.br
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Anel viário do 
Vale está no Plano 

Nacional de Logística
- Atenção, atenção. O alto número de votos pode infl uenciar na con-

duta de quem não está preparado para lidar com a fama repentina. 
E a ingratidão é um árduo caminho dentro da política. 

- O Lions Clube em Bom Retiro do Sul será ofi cialmente criado nesta sexta-
feira, dia 13, às 19h30min, no Salão Vitória, durante a Assembleia Festiva 
de fundação do clube que será apadrinhado pelo Lions Clube de Estrela.

- Os interessados na 22ª Convenção CDL Lajeado que não garanti-
ram ingresso precisam correr. O evento, considerado o maior de 
gestão e negócios do interior do RS, está no terceiro e último lote de 
inscrições. A atividade ocorre no dia 26 de junho, no Clube Tiro e 
Caça, e o valor do investimento é de R$ 469,00 para associados CDL 
Lajeado e R$ 529,00 para os demais.

- O governo estadual parece ter recuado suavemente no que diz respeito 
ao repasse de R$ 280 milhões do Funrigs para construção da nova 
ponte sobre o Rio Taquari, entre Estrela e Cruzeiro do Sul. Ele solicitou 
um estudo de viabilidade técnica e ambiental, e, até a conclusão do es-
tudo, há quem aposte que o governador possa analisar, também, outros 
pontos de travessias sobre o Taquari. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O projeto de construção de um novo anel 
viário no Vale do Taquari agora faz parte 
do Plano Nacional de Logística (PNL) 
2050, um instrumento de planejamento 

de longo prazo capitaneado pela subsecretaria de 
Fomento e Planejamento do Ministério dos Trans-
portes, e que deve balizar as obras de infraestrutura 
viária e de mobilidade nos próximos 25 anos. A 
inclusão da proposta do Vale no plano nacional foi 
confi rmada nessa segunda-feira, durante o 10º en-
contro regional do PNL, realizado em Porto Alegre 
pelo governo federal em parceria com a Confedera-
ção Nacional do Transporte (CNT) e a Federação 
das Empresas de Logística e Transporte de Cargas 
do Rio Grande do Sul (Fetransul). Empresário do 
setor e diretor da Fetransul, Diego Tomasi atuou no 
processo de inclusão do projeto de construção. “Os 
projetos federais precisam partir desse PNL”, resu-
me ele. Ou seja, a pauta regional ganha ainda mais 
força e parece cada vez mais próxima.

Ainda sobre o 10º encontro regional do PNL – 
cujo documento fi nal deve ser consolidado só em 
dezembro, e após outros eventos regionais – cabe 
destacar os números apresentados pelo Diretor de 
Infraestrutura da Fetransul, Paulo Ziegler. Se-
gundo ele, 88% das cargas são movimentadas por 
estradas no Estado, e a evolução da frota rodoviá-
ria deve aumentar em 15% até 2025, chegando 
ao número de 8,7 milhões de veículos no RS. São 
números que reforçam ainda mais e necessidade 
do Estado e os municípios olharem com muito 
mais atenção para as obras viárias e de mobilida-

de urbana. Ou seja, é preciso investir cada vez em 
infraestrutura rodoviária, ferroviária, hidroviária 
e aeroviária – modais bem conhecidos no Vale do 
Taquari. Aliás, e sobre investimentos rodoviários, o 
PNL já prevê algo na ordem de R$ 30 bilhões para 
os próximos 25 anos em todo o país, com a duplica-
ção de mais 1,8 mil quilômetros de rodovias. 

O governo estadual possui 
as próprias cartas, assim como 
os municípios e as entidades 
associativistas. Há quem defenda 
redução de obras para reduzir ta-
rifa, há quem defenda isenção de 
impostos, e há quem questione 
e busque a atualização de alguns 
números apresentados pela mo-
delagem de pedágio construída 
pelo Estado e/ou BNDES. E é so-
bre essa última “carta na manga” 
que eu deposito mais confi ança e 
esperança. Recalcular o chamado 
VDM (o Volume Diário Médio 
de veículos que transitam em de-
terminado trecho rodoviário) me 

parece ser um movimento crucial 
para chegarmos aos números 
mais atuais. Afi nal, a contagem 
original, que balizou os iniciais 
R$ 0,23 por km rodado e mais 
recentemente os R$ 0,18 (com 
isenção de ISS) e R$ 0,19 (sem 
a isenção de ISS), foi realiza-
da em um período anterior ao 
boom do turismo regional – 
especialmente no trecho entre 
Lajeado e Encantado –, e ainda 
teria sofrido alguns impactos 
da pandemia, que deixou muita 
gente boa em casa. Ou seja, o 
jogo está em aberto. E o Vale 
(ainda) tem boas cartas.

 As cartas na manga para 
reduzir a tarifa de pedágio 

R$ 1 milhão às cirurgias e exames
O poder Legislativo de Lajea-

do pretende destinar R$ 1 mi-
lhão do duodécimo da câmara 
de vereadores para a realização 
de exames e cirurgias eleti-
vas para os pacientes que se 

encontram em fila de espera. A 
movimentação financeira par-
tiu de um requerimento ordiná-
rio por parta da Mesa Diretora, 
encaminhada para aprovação 
em plenário.

 Prefeito
nas redes

O novo prefeito de Santa Clara do Sul 
possui uma personalidade bem diferente 
se comparado ao ex-administrador muni-
cipal. O atual gestor Márcio Hass (PP) tem 
utilizado as plataformas digitais para se 
comunicar de forma bem-humorada com 
os eleitores (e não eleitores). Já o anteces-
sor, Paulo Kohlrausch (MDB) sempre foi 
muito mais discreto nas redes sociais. 

Encontro casual no NG
A manhã dessa terça-feira foi movimentada na sede do 

jornal Nova Geração, no centro histórico de Estrela. Além 
da presença do maratonista e opinador Miguel Lucian, no 
quadro Entre Aspas, o programa Frente e Verso recebeu 
no estúdio estrelense da Rádio A Hora a prefeita, Carine 
Schwingel (União Brasil), e o presidente da câmara de 
vereadores, Ernani de Castro (MDB). Eles não comparti-
lharam os microfones. Cada um teve um horário próprio 
para as respectivas entrevistas. Mas tudo indica que, em 
um próximo encontro casual nas sedes do Grupo A Hora, 
Carine e Ernani poderão compartilhar o mesmo horário de 
entrevista. Afi nal, o vereador está muito bem cotado para 
assumir a Secretaria de Agricultura.  
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Salva: a cada prêmio, um 
brinde à experiência cervejeira

Últimos dias para se inscrever na 
22ª Convenção CDL Lajeado

Girando Sol promove Semana 
do Meio Ambiente com foco 

em sustentabilidade

Na fronteira entre ousa-
dia e tradição, a Salva 
Craft Beer, de Bom 
Retiro do Sul (RS), 

encontrou um caminho próprio 
para crescer, inovar e seguir cole-
cionando prêmios — sem perder o 
sabor de casa. A microcervejaria, 
reconhecida como a maior do es-
tado segundo a Receita Estadual, 
acaba de alcançar mais um marco: 
foi eleita a 2ª melhor cervejaria 
sul-americana no Concurso pro-
movido pela Revista da Cerveja, 
que reuniu mil rótulos de diversos 
países avaliados por 42 jurados 
especializados.

Mas o que mais chama atenção 
na trajetória recente da Salva 
não está apenas no pódio. Desde 
dezembro de 2024, todas as suas 
cervejas passaram a ser produzi-
das sem glúten — decisão tomada 
sem alarde e que agora vem a 
público com resultados sólidos e 
impacto direto na experiência do 
consumidor.

A ideia nasceu como tantas ou-
tras boas ideias: de uma conversa 
entre amigos. Provocado por um 
amigo celíaco a criar uma versão 
da premiada Session IPA, o fun-
dador João Giovanella respondeu 
com pragmatismo e empatia:  E 
assim foi feito.

Sem grandes investimentos em 

equipamentos, a solução veio do 
conhecimento técnico. Uma enzi-
ma adicionada ao processo garante 
a quebra do glúten, sem interferir 
no perfi l sensorial da bebida. Ao 
contrário: além de manter as ca-
racterísticas originais, a mudança 
elevou o drinkability e reduziu a 
sensação de estufamento.

Durante meses, a produção 
seguiu em silêncio. Testes rigo-
rosos foram conduzidos para 

garantir repetibilidade, segurança 
e qualidade.

A produção média atual é de 
400 mil litros por mês e a marca 
já soma 89 prêmios acumulados 
desde 2016. E as conquistas não 
param por aí. As cervejas seguem 
disponíveis no Salva Pub, ponto 
de encontro em Bom Retiro do Sul 
onde a cultura cervejeira é celebra-
da com simplicidade, excelência e 
propósito.

Crédito do Trabalhador signifi ca 
que as pessoas terão menos renda 
disponível, o que pode agravar o 
endividamento dos cidadãos.”

GERMANO 
RIGOTTO,

ECONOMISTA E 
EX-GOVERNADOR AO 

PROGRAMA 
FRENTE E VERSO

FRASE DO DIA

Estão abertas as inscrições 
para o terceiro e último lote da 
22ª Convenção CDL Lajeado, 
maior evento de gestão e negó-
cios do interior do RS. A ativi-
dade ocorre no dia 26 de junho, 
a partir das 8h, no Clube Tiro e 
Caça. O investimento é de R$ 469 

para associados da CDL e R$ 529 
para o público geral.

A programação inclui cinco 
palestras com nomes como 
Augusto Rocha, Soraia Schutel, 
Carlos Busch, Helena Brochado e 
Hélio Azevedo. O evento é aberto a 
todos os setores, não apenas ao va-

rejo. A inscrição garante acesso às 
palestras, almoço e coffee breaks. 
Informações e inscrições pelo site 
www.convencaocdllajeado.com. 
A realização é da CDL Lajeado, 
com patrocínio de Sicredi e CDL 
Porto Alegre / Equifax, e apoio da 
Prefeitura de Lajeado.

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

A Girando Sol realizou, de 2 
a 6 de junho, a Semana do Meio 
Ambiente com o tema “Juntos para 
um futuro + sustentável”, voltada 
ao público interno. A ação impactou 
mais de 650 colaboradores com 
atividades como desafi os, ofi cinas 
e palestra. Entre os destaques, o 
Desafi o Sustentável “Quem separa, 
coopera” incentivou a separação 
correta de resíduos e o uso do Eco 

Ponto, que recolhe embalagens e 
tampinhas para reaproveitamento e 
fi ns sociais.

No Dia Mundial do Meio Am-
biente (5), a especialista Maria Ca-
ravagio ministrou a palestra “Meio 
Ambiente: Educar, inspirar e trans-
formar”. Também foram promovi-
das ofi cina de compostagem, quiz 
sobre água e efl uentes e pintura da 
Árvore da Sustentabilidade.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO



10   |  A HORA Quarta-feira, 11 junho 2025

LAJEADO

A paz é um compromisso 
diário, construído com 
ações conscientes e 
justas. Em Lajeado, esse 

compromisso ganhou força há seis 
anos com a criação do Pacto Lajea-
do Pela Paz — uma iniciativa que 
já benefi ciou mais de 20 mil pes-
soas e transforma realidades por 
meio da educação socioemocional 
e do fortalecimento de vínculos 
familiares. Além de contribuir para 
a redução da violência, o programa 
segue mobilizando a comunidade. 
A exemplo, até abril deste ano, 
mais de 1.150 pessoas foram 
alcançadas pela iniciativa .

O Pacto Lajeado pela Paz é 

Em seis anos, Pacto 
Lajeado pela Paz 

alcançou 20 mil pessoas

CULTURA DA PAZ

Atividades especiais marcam o mês de junho em 
comemoração ao aniversário da iniciativa

Jéssica R. Mallmann
jessicamallmann@grupoahora.net.br

normas sejam cumpridas de forma 
efi caz, transparente e respeitosa. 
“Quando a lei é aplicada com 
responsabilidade, fortalecemos 
a confi ança da comunidade nas 
instituições e mostramos que 
a justiça é um caminho seguro 
para resolver confl itos e proteger 
vidas”, ressalta.

Programação
A comunidade será presentea-

da com atividades durante todo 
o mês de junho. A abertura da 
programação festiva ocorreu nessa 
terça-feira, com um curso online 
de fortalecimento do facilitador, 
formação do programa Família na 
Roda, diálogos na comunidade e 
um encontro de círculo para servi-
dores de todas as secretarias.

um movimento multissetorial 
promovido pela administração 
de Lajeado e visa a redução da 
violência. Ele envolve entidades e 
agentes policiais e fi scalizadores, 
e está alicerçado em dois eixos: da 
prevenção e da aplicação da lei.

“Em todos esses anos, trabalha-
mos incansavelmente para cons-
truir uma cidade mais pacífi ca. Por 
meio de diversas práticas, atuamos 
em escolas, empresas, hospitais, 
no presídio, na universidade e em 
comunidades”, explica a assistente 
social e coordenadora do Pacto 
Lajeado pela Paz, Tânia Fröhlich 
Rodrigues.

Neste eixo são desenvolvidos 
os projetos Justiça Restaurativa, 
Família na Roda, Conte Comigo, 
Seja, Cada Jovem Conta, SOMAR 
e Banco de Oportunidades. Já na 
“aplicação da lei”, ocorrem ações 
integradas de fi scalização e policia-
mento que buscam melhorar a sen-
sação de segurança no município e 
reduzir a perturbação do sossego.

Segundo o secretário de segu-
rança pública, Paulo Locatelli, o 
eixo da aplicação da lei tem um 
papel essencial: garantir que as 

17/06 - PALESTRA
9h às 11h - Labilá
Construindo Cidades 
Mais Seguras: Estratégias 
Baseadas em Evidências
PALESTRANTE: Alberto Kopittke

25/06 - PALESTRA
9H ÀS 11H - Labilá
Mediação: uma forma de 
transformação de confl itos
PALESTRANTE: Regina Célia 
Zanella

26/06 - PALESTRA
19H - Labilá
Está na Hora de Dormir: 
Desenvolvimento Infantil e 
Fortalecimento de Vínculo
PALESTRANTES: Bruna Butzke e 
Jenifer Ledur

AGENDAAGENDAAGENDAAGENDAAGENDA

JESSICA R MALLMANN
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 23
3/atp — end — pie — pla — rpa. 4/ghee. 8/rapsódia. 15/a culpa é do cabral.

AA
DEMOCRATAS
EBCHATICE
SOLABRUI

MISSADOGALO
VDOHPS
OAASPERA

ESTABELECER
CPRPADE
UPIEAMON
TEOCRATICO

RAPSODIAAM
NSIROBE
EURDERR

CODIGOPENAL
SORSANDALO

Fonte de 
alimenta-

ção de
bebês

Qualidade
do que é
maçante

Sheron
Menezzes,

em "Vai
na Fé" (TV)

O alucinó-
geno da
geração
hippie

Evento da
noite de

Natal
(Catol.)

Transpor-
tador de 

energia das
células

 Fruto 
amazônico

doce

Plástico de 
impres-
sões 3D
(sigla)

Renata
Capucci,
jornalista
brasileira

Fixar; de-
terminar

A textura 
do cotovelo
ressecado 

Marcas de
alto (?),
lista do

INPI

Celso
Portiolli, 

apresenta-
dor do SBT

Recibo
para autô-

nomos
(sigla)

Prender
através de

cordas

A sexta
corda do

violão

O Estado
baseado 

em doutrina
religiosa

Deus egíp-
cio com

aparência 
de carneiro

Cada um
dos livros
de Homero

Enfeita;
adorna

"Natural",
em GNV

Significa 
"Sinfônica"
na sigla

OSB

Documen-
to oficial

de identifi-
cação

Texto
estudado

pelo crimi-
nalista

Trama;
enreda

"(?) Of
Time",

canção de
Beyoncé

Pão de (?),
bolo leve,

sem
manteiga

Senhor
(síncope)

Planta cuja
essência é 
utilizada em
incensos

(?) Costa,
político

Manteiga 
clarificada

Traje de
lutadores
Interjeição
de espanto

Programa humorístico
com Rafael Portugal 
e Fabiano Cambota

Tamanho de roupas

Método
contra-
ceptivo

hormonal
colante

(pl.)

Opositores
dos repu-
blicanos,
nos EUA

Ter em seu
poder

Torta, em
inglês

Despachos
(Rel.)

Serviço dos Correios para
guarda e entrega de documentos

extraviados
Membro
ausente

em anuros

(?)-teima: tecnologia
usada no 

futebol des-
de 1986

Cruzadas

Horóscopo

LIBRA: Respostas estarão 
na ponta da língua, esbanje 
charme e inteligência! 
Excelente momento para 
entrevistas e reuniões.

ESCORPIÃO: O dia será 
produtivo para organizar as 
finanças, vender algo que 
não usa mais ou renegociar 
valores.

ÁRIES:  Pensamentos obsessi-
vos poderão tirar o foco do que 
realmente importa. Praticar es-
porte ou planejar uma viagem 
será revigorante. 21
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TOURO:  Pode ser o momento 
ideal para renegociar dívidas, 
avaliar investimentos ou até 
comprar algo durável com 
ótimo custo-benefício.

GÊMEOS: Canalize a energia 
em algo prático, como escrever, 
desenhar ou resolver pendên-
cias. O céu de hoje favorece os 
relacionamentos.

CÂNCER: Se puder, reorganize 
o quarto, o espaço de trabalho 
ou estude um novo assunto 
que estimule sua criatividade e 
determine objetivos pessoais.

LEÃO:  Aproveite para retomar 
um hobbie, treinar ou se 
aproximar de quem faz você 
rir. Amores, filhos e amizades 
estarão em foco.

VIRGEM:  Resolver assuntos 
familiares exigirá tato e empatia. 
Conversas delicadas podem trazer 
entendimento, desde que você 
não espere demais das pessoas. 

SAGITÁRIO:  Sonhos 
ganharão contornos nítidos. 
Aproveite o dia para se 
cuidar com carinho e resolver 
assuntos do coração.

CAPRICÓRNIO: Você estará 
mais introspectivo e seletivo. 
Reserve momentos de silêncio 
para reorganizar ideias ou rever 
pendências pessoais. 

AQUÁRIO: Conversar com ami-
gos, participar de discussões ou 
dar uma volta na cidade trará 
insights valiosos. Se pintar uma 
ideia de projeto, anote.

PEIXES: Foque nas metas 
profissionais e nos assuntos 
práticos. O dia será produtivo 
para investir na sua imagem e 
ganhar popularidade. 
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O espelho da 
própria alma

No entrelaçar de olhares, há mais do que 
desejo. Existe a possibilidade de um en-
contro ontológico — não apenas de cor-
pos, mas de existências inteiras. No Dia 

dos Namorados, entre flores, jantares e promessas, 
poucos percebem que o amor genuíno não é aquilo 
que nos falta, mas aquilo que nos desperta.

Desde Platão, aprendemos a idealizar o amor 
como a busca pela metade perdida. No “Banque-
te”, o filósofo fala do ser humano como um frag-
mento partido ao meio, ansioso por reencontrar 
sua completude. Mas e se o amor não fosse reen-
contro, e sim criação? Não a procura por uma parte 
ausente, mas a ousadia de tornar-se inteiro?

O verdadeiro afeto é olhar para o outro e, ao in-
vés de ver uma função ou uma projeção do próprio 
desejo, ver um mistério que não se esgota em nossa 
compreensão. É, portanto, um ato de reconheci-
mento: “o outro é alguém com um universo próprio 
- um abismo que nos desafia e nos chama a mer-
gulhar”. É a angústia de sair de si e se colocar em 
risco diante do outro, sem a ilusão do controle. 

O amor não se resume a fusão — essa ideia 
romântica de “dois 
tornarem-se um” 
talvez seja a mais 
destrutiva. Quando 
dois se fundem, um 
deles inevitavelmen-
te desaparece. O 
afeto verdadeiro não 
anula, potencializa. 
A relação amorosa 
deve ser uma dança, 
não uma prisão. Um 
lugar onde o “eu” e o 
“tu” não se apagam, 
mas se reinventam em 
diálogo.

Nem sempre 
amamos o que nos 
faz bem. Às vezes, 
amamos o que nos desafia , o que nos desconstrói, 
o que nos obriga a mudar. Isso assusta. Por isso 
tantos fogem do amor profundo, preferindo vín-
culos de conveniência, laços previsíveis e domes-
ticados. Contudo, onde não há risco, tampouco há 
transcendência.

Talvez devêssemos nos perguntar: “Esse amor 
está me revelando a mim mesmo?”, “Estamos 
evoluindo juntos?”, “Existe liberdade entre nós?” 
Porque amar, de fato, é mergulhar profundamente 
em si, tendo o outro como espelho, provocação e 
companheiro(a) de jornada.

O amor não é a linha de chegada, mas o proces-
so. O encontro não é conclusão, é início. O outro 
não é resposta, é pergunta. E é nesse terreno fértil 
da dúvida, da impermanência e da entrega que o 
amor verdadeiro floresce — não como algo que nos 
completa, mas como algo que nos desperta. Que ele 
nos toque onde mais precisamos ser transformados 
— na alma.

MAURO FALCÃO

ARTIGOARTIGO
advogado e escritor

O amor não 
é a linha de 
chegada, mas 
o processo.”

Hora de elevar a régua, 
vereadores!

O pedido vem 
da popula-
ção e até de 
alguns dos 

próprios integrantes 
da câmara de Lajeado. 
Há um entendimento 
de que o Legislativo 
do maior município 
do Vale precisa ser 
mais protagonista nos 
temas estruturantes, 
como fez recentemen-
te na audiência pública 
sobre os pedágios. 

Na sessão de ontem, 
10, o incômodo com 
a postura de alguns vereadores 
desagradou até experientes nomes 
da casa. Lorival Silveira (PP) 
cobrou respeito e diálogo entre os 
colegas. Paula Thomas (PSDB) 
utilizou quase todo os sete minutos 
para cobrar colegas em relação a 
termos considerados ofensivos. A 
crítica foi para Waldir Blau (MDB) 
que utilizou o termo “mãezona” 
para se referir a prefeita Gláucia 

HENRIQUE 
PEDERSINI

Jornalista

Schumacher. 
O clima tenso envolveu também 

a polêmica entre a presidente Ana 
da Apama (PP) e a Polícia Civil 
(PC). Há um descontentamento 
com os termos mais “chulos” uti-
lizados durante as sessões e ainda 
uma mistura de assuntos particu-
lares com a rotina do Legislativo. 
A necessidade de não envolver a 
casa em bandeiras pessoais foi 

reforçada por Neco Santos (PL), 
vice-presidente. 

O cenário não colabora em nada 
com o papel fundamental dos ve-
readores e merece uma intervenção 
para as sessões serem mais pro-
dutivas. Fundamental ainda uma 
redução na pressão perceptível no 
plenário e reforçada nos bastidores. 

O clima na câmara anda pesado 
e nem é ano de eleição municipal. 

E a assembleia,
Marcelo Caumo? 

O ex-prefeito de Lajeado e agora secretário estadual, Marcelo 
Caumo, já decidiu: Quer disputar uma vaga no congresso, em 
Brasília. E seria fundamental para o Vale do Taquari ter um 
“fi lho seu” na câmara dos deputados. No mundo perfeito, o 
objetivo seria alcançado com uma mobilização dentro da região. 
Na prática, a política partidária torna o caminho mais tortuoso. 

Candidaturas sérias para representar o Vale são bem-vin-
das em qualquer instância. Seja o ex-prefeito de Lajeado ou 
qualquer outro líder local. Porém, o caminho até o plenário 
da Assembleia Legislativa parece mais acessível. No meio 
político, há quem indique para Caumo um recálculo da rota 
para disputar um dos 55 gabinetes destinados aos eleitos para 
o legislativo gaúcho. 

Agora no União Brasil, Marcelo assumiu a secretaria estadual 
de Desenvolvimento Urbano e Metropolitano e, claro, isso 
permeia acordos com a sigla para 2026. Há ainda a federação 
eminente do partido que Caumo representa com o Progressis-
tas, antiga sigla dele. 

Rapidinho... 
- Lajeado e a Corsan/Aegea precisam resolver 
o impasse sobre a recuperação de vias após 
intervenções para manutenção na rede de 
água. Buracos fi cam abertos em avenidas ou 
ruas por um longo tempo. Nesta semana, a 
secretaria de Obras tratou de fechar crateras, 
inclusive no Centro. Ao que consta, a 
responsabilidade é da concessionária. 

- A Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Assembleia Legislativa do RS 
aprovou o parecer favorável ao projeto 
de autoria do deputado Luiz Marenco 
(PDT), que reconhece o monumento 
Cristo Protetor de Encantado como de 
relevante interesse religioso, cultural 
e turístico. É mais uma conquista do 
indutor do turismo regional. 

- Nesta quarta-feira, 11, uma comitiva de 
Lajeado vai até Porto Alegre reivindicar 
mais uma vez a instalação de um batalhão 
dos bombeiros no município. Agilizar as 
liberações de alvarás para empreendimentos 
é um dos benefícios com a estrutura, além de 
fortalecer a guarnição local. 

- Nem todos os Progressistas estão 
confortáveis em Encantado diante da 
federação com o União Brasil em âmbito 
nacional. No município, o PP é oposição 
ao atual governo. O futuro parceiro de 
sigla é da base aliada de Jonas Calvi. 
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A massa de ar mais seco e frio atua sobre 
o território gaúcho e proporciona um dia 
de sol com algumas nuvens à região.

Iniciativa criada em Lajeado há seis anos transforma realidades por meio da educação socioemocional e do fortalecimento de 
vínculos familiares. Projeto envolve alunos e comunidade com profissionais multidisciplinares e facilitadores PACTO LAJEADO PELA PAZ
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Em seis anos, 20 mil pessoas alcançadas
JÉSSICA MALLMANN

FRASES DA EDIÇÃO

Os municípios estão 
sufocados em seus 
orçamentos com o 
investimento em saúde, e as 
pessoas estão sofrendo 
nas filas.” 

Existe uma percepção de que 
o fluxo está subestimado. Mas 
precisamos comprovar isso. É 
o que vamos fazer.”

Adriane Perin de Oliveira, presidente 
da Famurs acerca da crise em hospitais e 

unidades de atendimento no RS

Nilto Scapin, diretor de Infraestrutura da Acil 
sobre o estudo de fluxo para contrapor cálculo 
do Estado no plano de concessão das rodovias

‘‘ ‘‘


